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O livro The Routledge Companion to Women in Architecture, organizado e edi-
tado pela arquiteta e investigadora estadunidense Anna Sokolina (n. 1956), em 
2021, estrutura‑se em cinco partes que são enquadradas e articuladas na intro-
dução; também aqui são definidos o contexto da reflexão e investigação em que 
este livro se enquadra, filiado numa linha de contribuições internacionais sobre a 
História das arquitetas, e realizado enquanto livro de síntese.

Para se compreender esta publicação, é necessário ter presente como, no con-
texto estadunidense, contribuições já reconhecidas como clássicas consolidaram o 
caminho. Quando surgem, na década de 1970, os trabalhos de Doris Cole – From 
Tipi to Skyscraper. A History of Women in Architecture, de 1973 – e a exposição e o 
livro editado por Susana Torres, Women in American Architecture: A Historic and 
Contemporary Perspective, de 1977, é construída, no contexto dos EUA, uma âncora 
fundamental e muito anterior à generalidade dos restantes países. A partir da 
década de 1990, surgem diversas antologias no contexto anglo‑saxónico, com con-
tribuições amplas sobre temas que cruzam a arquitetura, a história da arquitetura, 
a perspetiva de género e o feminismo (Berkeley & McQuaid 1989; Hughes 1996; 
Rendell et al. 1999, entre outros).
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Nesta proposta editorial de Anna Sokolina, o foco principal é, então, a 
construção de uma História das arquitetas, com o objetivo de preencher vazios 
e lacunas que ainda persistem: tarefa complexa que, como se percebe, continua 
sendo um labor em processo. Os 29 artigos, de mais de três dezenas de autoras e 
autores – maioritariamente do contexto universitário ou profissional dos Estados 
Unidos –, constroem‑se como cápsulas de carácter monográfico (biográfico ou 
não) que podem ser lidos e compreendidos individualmente; organizam‑se em 
torno dos cinco grandes temas que seguem uma cronologia que se inicia na era 
pré‑industrial e chega à atualidade. Se o contexto cronológico, como referido, é 
longo, as geografias são mais restritas. Aproximadamente metade dos artigos está 
focada diretamente no contexto da América do Norte e a outra metade é composta 
por artigos sobre arquitetas europeias – Irlanda, Alemanha, Suíça ou Rússia, por 
exemplo.

A primeira parte do livro, intitulada “Women in the Early Profession and 
Leadership: Preindustrial Age to Early Twentieth Century. From Domestic Realms 
into Public Life and Culture”, apresenta o trabalho de diferentes profissionais pre-
cursoras na área da arquitetura, da era pré‑industrial até a primeira metade do 
século XX. Destaca‑se o enfoque nos espaços domésticos no trabalho destas pio-
neiras, que navegavam no interior de rígidas limitações culturais entre as esferas 
doméstica e pública (Sokolina 2021, 17).

As autoras abordam o contexto histórico em que mulheres de diversos estra-
tos sociais se relacionam com a arquitetura e a arte da construção, antes da sua 
profissionalização: como arquitetas‑artistas, amadoras, donas de casa ou artesãs. 
Pela mão de precursoras como Minerva Parker Nichols (1863‑1949), Nell Brooker 
Mayhew (1875‑1940), Verna Cook (1890‑1978), Florence Hope Luscomb (1887
‑1985) e Florence Fulton Hobson (1881‑1978), são apresentadas estratégias que 
lhes permitiram mover‑se nesta área, como a especialização em projetos exclusi-
vamente para mulheres, na qual elas reivindicavam a sua expertise no desenho e 
no projeto do espaço doméstico, intrinsecamente ligado à sua condição feminina.

Num segundo momento, o livro dedica‑se ao tema “Women in the Modern 
Movement: The First Half of the Twentieth Century. Limits of Engagement in the 
Architectural Profession and the Agenda of ‘Modern’ Work”. Resgata mulheres 
que trabalharam no contexto da arquitetura do Movimento Moderno, amplamente 
tratado na história da arquitetura, mas igualmente omisso quanto a parte rele-
vante dos contributos das mulheres. A proposta considera que, nestes contributos, 
há uma “variety of theoretical and stylistic alternatives” (Sokolina 2021, 95) que 
necessariamente amplia o que se entende por Movimento Moderno. Os artigos 
tratam, assim, de tornar mais complexa e rica a história deste momento da arquite-
tura ocidental, de onde estudantes, arquitetas, artistas e designers foram retiradas. 
Encontramos percursos fundamentais, como o da irlandesa Eileen Gray (1878
‑1976) ou o das estudantes da escola alemã Bauhaus, explicitamente excluídas do 
atelier de arquitetura e orientadas, por exemplo, para o de tecelagem, devido à sua 
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suposta natureza feminina. Constroem ainda este conjunto o trabalho das arqui-
tetas europeias nos territórios palestinianos ocupados pela Coroa Britânica, bem 
como as trajetórias de Lutah Maria Riggs (1896‑1984), Olive Tjaden (1904‑1997) e 
Han Schröder (1918‑1992).

“Women in the Context of Mid‑Century Modernism. Mainstream Practice 
Formations, Public Engagement, and Women’s Wider Agency in the Field” é a 
terceira parte do livro. Continuando no caminho das trajetórias, surgem arquitetas 
que participaram no esforço de reconstrução após a Segunda Guerra Mundial e 
no contexto da Guerra Fria, enfatizando a relação entre os contextos europeu e 
estadunidense nesse período. A urgência na reconstrução apoiou o uso de novos 
materiais acessíveis, a produção em massa e o desenvolvimento urbano e subur-
bano acelerado (Sokolina 2021, 175). Para além das contribuições de Meric Callery 
(1903‑1977), Katherine Morrow Ford (1906‑1959), Hilde Reiss (1909‑2002), Lois 
Davidson Gottlieb (1926‑2018) e das mulheres da Sarasota School, é igualmente 
analisado o contexto particular dos casais de arquitetos e arquitetas que partilha-
ram vida pessoal e profissional.

A quarta parte do livro – “Women in Architecture of the Late Twentieth 
Century. Architectural Work and Urban Planning: Drawing, Building, Educating, 
Archiving” – apresenta, desde a década de 1990, um conjunto de arquitetas 
que, a partir do seu trabalho arquitetónico e urbanístico, atravessam as diversas 
dimensões do projeto, da construção, da educação, da liderança e da produção 
de conhecimento, sendo parte de um momento em que a presença das mulheres 
atingiu números recordes em todas as áreas da profissão (Sokolina 2021, 249). O 
tema da construção da memória futura e a sua relevância surgem como enuncia-
dos da criação do International Archive of Women in Architecture (IAWA), nos 
Estados Unidos. São igualmente englobadas, nesta parte do livro, as mulheres do 
atelier Green Blankstein Russel, bem como Flora Ruchat‑Roncati (1937‑2012), Ayla 
Karacabey (1939‑2012), Lauretta Vinciarelli (1943‑2011) e Zaha Hadid (1950‑2016).

O livro fecha com “Women in Architecture: From the 1960s to the Present. 
Breaking the Glass Ceiling”. Apresenta a continuidade da trajetória de mulhe-
res arquitetas até à atualidade, em diálogo com o conceito de teto de vidro. O 
IAWA volta a estar presente com as suas estratégias recentes para incorporar mais 
contributos de mulheres provenientes de diferentes geografias, países e territó-
rios. Também é apresentado um panorama de arquitetas russas, pós‑URSS, e da 
complexa relação entre as conquistas prévias da igualdade e a invisibilidade que 
as envolve. A partir do já referido teto de vidro e da sua ultrapassagem, surgem 
percursos de arquitetas que passam a constituir‑se como modelos: Beverly Willis 
(1928‑2023), Sigrid Miller Pollin (n. 1949) e, em formato autobiográfico, Diane 
Elliot Gayer (n. 1952).

Podemos dizer que este livro se apresenta como um contributo para apoiar 
a construção e a divulgação das histórias das mulheres arquitetas ocidentais que 
escolhe acolher. Deste modo, serve, sem dúvida, como base para uma construção 
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da História da Arquitetura Ocidental mais diversa e plural, tendo todo este pro-
cesso fundamental de iluminação de percursos implicações na própria ampliação 
dos modelos na profissão, na divulgação e no ensino.

Algumas reflexões devem ser acrescentadas. Por um lado, a clarificação da 
âncora estadunidense e ocidental em torno da qual o livro se organiza poderia ser 
mais clara, constando, por exemplo, logo no título. Sem menção clara à geografia
‑foco, podem‑se reproduzir modelos de invisibilização por meio da falsa neutrali-
dade que implica o predador modo universalista. Porque o mundo das mulheres 
na arquitetura é muito mais extenso do que o contexto ocidental narrado.

Por outro lado, embora abrangendo um número significativo de mulheres 
com trajetórias importantes a serem resgatadas e divulgadas, podemos perceber 
que algumas questões de organização interna do livro ficaram menos claras, prin-
cipalmente ao caminharmos para o final, quando a compartimentação cronoló-
gica/temática nem sempre funciona e dificulta a compreensão dos conteúdos em 
diálogo.

Finalmente, a posição editorial é clara e quer‑se filiada estritamente ao campo 
da História da Arquitetura, afastando‑se das teorias, história e epistemologias 
feministas, como é esclarecido logo na introdução (Sokolina 2021, 4). Este distan-
ciamento, a nosso ver, cria uma rutura metodológica, no sentido em que a História 
das Mulheres (no Ocidente) é escrita através da análise feminista, considerando 
criticamente os modelos hegemónicos, como sublinha a historiadora francesa 
Michelle Perrot (2024). A História das Mulheres parte igualmente do princípio de 
que as estruturas de poder patriarcais, capitalistas e racistas/colonialistas estão 
interligadas. Como consequência, questões sobre o cânone nas práticas arquitetó-
nicas, os processos de validação entre pares, as construções das hierarquias sociais 
da profissão, assim como sobre as relações complexas entre a produção arquitetó-
nica e o Poder, podem facilmente desaparecer da discussão crítica necessária na 
concretização da História das Mulheres na Arquitetura.
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